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Introdução 

A educação em Ciências vem se expandindo e se fortalecendo 

em espaços não formais e nas mídias, destacando-se a 

importância de políticas e estratégias pedagógicas que 

promovam a compreensão do conhecimento científico por 

meio de experiências além do ambiente escolar1,2,3. No ensino 

de Ciências, a aprendizagem ocorre pela interação entre o 

conhecimento e a realidade do aluno, sendo essencial que o 

saber científico se relacione com seu contexto para que ele 

possa compreendê-lo e ressignificá-lo)4. Embora as aulas 

teóricas em sala de aula sejam essenciais para o processo de 

ensino-aprendizagem, limitar o aprendizado científico a esse 

ambiente restringe o desenvolvimento de habilidades 

fundamentais, como o pensamento crítico e a resolução de 

problemas complexos,5. A escola deixou de ser o único espaço 

de produção e legitimação do saber, diante da diversidade de 

canais de difusão do conhecimento6. O trabalho possui como 

objetivo  analisar o papel do Museu Amazônico como espaço 

de educação não formal na popularização da ciência, 

investigando suas contribuições para a difusão do 

conhecimento científico e para a promoção de práticas 

educativas que aproximem a comunidade do saber científico 

em Manaus. 

Portanto, o presente estudo tem como problema de pesquisa 

a seguinte questão: Como o Museu Amazônico atua como 

espaço de educação não formal na difusão do 

conhecimento científico e cultural amazônico? 

Material e Métodos 

  

 

 

A pesquisa adota uma abordagem qualitativa, adequada para 

compreender significados, valores e interações sociais7. O 

procedimento metodológico baseia-se em Botelho, Cunha e 

Macedo, organizado em seis etapas: definição do tema e da 

pergunta de pesquisa, estabelecimento dos critérios de 

inclusão e exclusão, identificação e seleção dos estudos, 

categorização, análise e apresentação dos resultados8. 

Foram selecionados sete artigos indexados no Google 

Acadêmico, utilizando as palavras-chave “espaços não 

formais”, “Museu Amazônico” e “ensino de Ciências”. A 

seleção considerou títulos, resumos e metodologias, 

priorizando trabalhos com relação direta ao objeto de estudo. 

As informações extraídas foram organizadas em categorias 

analíticas, estratégias pedagógicas, democratização do 

conhecimento científico, integração entre espaços formais e 

não formais e valorização da identidade amazônica, 

possibilitando uma análise comparativa e estruturada sobre a 

atuação do Museu Amazônico na educação não formal. 
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Figura1. Museu Amazônico. 
 

 
 

Figura 2. Exposiçoes 
 
O Museu Amazônico desenvolve uma ampla variedade de 

atividades educativas e culturais, como visitas guiadas, 

oficinas, palestras, exposições temáticas e produções 

audiovisuais, que articulam pesquisa acadêmica, extensão 

universitária e conteúdos escolares. As propostas identificadas 

nos artigos analisados evidenciam múltiplos enfoques, 

destacando o potencial pedagógico do museu, sua função na 

difusão e democratização do conhecimento científico, o uso de 

estratégias didáticas inovadoras e a incorporação de mídias 

digitais e recursos tecnológicos, como a transposição virtual do 

acervo. 

Essas iniciativas tornam o museu um espaço dinâmico de 

aprendizagem, que ultrapassa os limites da sala de aula e 

possibilita novas formas de interação entre estudantes, 

professores e comunidade. Além disso, favorecem a 

valorização da biodiversidade e da cultura amazônica, 

conectando saberes científicos e tradicionais e fortalecendo o 

papel da instituição como mediadora entre ciência, educação 

e sociedade. 

Conclusões 

Em Manaus, os espaços não formais têm se destacado como 

importantes agentes de transformação social, e a Universidade 

Federal do Amazonas (UFAM), por meio do Museu 

Amazônico, desempenha um papel fundamental nesse 

processo. Ao intensificar o uso desse espaço como ponto de 

interação com a comunidade, a UFAM tem a oportunidade de 

se consolidar como um eixo de inclusão social, 

democratização do conhecimento e valorização da cultura 

local. Iniciativas como exposições, oficinas, feiras de ciências 

e projetos comunitários promovidos pelo Museu Amazônico 

possibilitam uma troca enriquecedora entre a universidade e 

as comunidades, fortalecendo a cidadania e estimulando 

práticas sustentáveis que conectam o saber científico às 

tradições culturais amazônicas. Essas ações contribuem para 

a construção de um ambiente mais inclusivo e consciente, 

onde o conhecimento científico se alia à preservação e ao 

respeito pela rica diversidade cultural da região Amazônica. 
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